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Abordagens na Educação de Adultos 

Aprender Fazendo 

Aprender fazendo é uma teoria educativa que enfatiza o envolvimento ativo, a experiência 

prática e a aprendizagem orientada para tarefas. Em vez de receber informação passivamente 

através de aulas ou leituras, o aprendente participa ativamente em tarefas e atividades práticas 

e do mundo real. 

Os principais aspetos da aprendizagem através da prática incluem: 

● Experiência prática 

● Envolvimento ativo 

● Aprender com os erros 

● Reflexão 

● Aprendizagem contextual  

Exemplo de Boas Práticas 

Círculos de Literacia Digital para Adultos Mais Velhos 

Resumo da Prática 

Círculos de Literacia Digital para Idosos é uma iniciativa comunitária liderada por pares, 

concebida para melhorar competências digitais essenciais para adultos entre os 50 e os 75 

anos. O objetivo é abordar a divisão digital promovendo uma aprendizagem prática e que 

fomente a confiança num ambiente não formal e de apoio. A prática apoia os objetivos mais 

amplos da Educação de Adultos, capacitando populações vulneráveis com competências 

digitais do século XXI, ajudando a melhorar a sua qualidade de vida e potencial de emprego. 

Objetivos 

• Equipar os adultos mais velhos com competências digitais práticas (por exemplo, utilizar 

endereço de e-mail, aceder a portais governamentais, segurança online, gravação de 

vídeo). 

• Reduzir a exclusão digital e promover a independência. 

• Promover a ligação social e o envolvimento comunitário através da aprendizagem 

colaborativa. 

• Apoiar os centros de educação de adultos na modernização das suas estratégias de 

divulgação e inclusão. 

Metodologia 

Passo a Passo: 
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• Recrutamento: Os centros educativos locais convidaram adultos mais velhos e 

voluntários da comunidade a participar. 

• Formação de facilitadores: Os voluntários (incluindo jovens adultos e educadores 

formados) receberam uma breve orientação sobre princípios de aprendizagem para 

adultos e ferramentas digitais. 

• Formação do círculo: Foram formados pequenos grupos (6–10 participantes), reunindo-

se semanalmente durante sessões de 90 minutos ao longo de 6 semanas. 

• Personalização de conteúdos: Cada grupo escolheu temas relevantes para as suas 

necessidades (por exemplo, noções básicas de telemóvel, utilização do banco online, 

videochamadas, criação de vídeo). 

• Aprender fazendo: As sessões eram práticas, usando tarefas da vida real (por exemplo, 

criar contas de email, marcar consultas, fazer pequenos vídeos). 

• Apoio entre pares: Os membros do grupo ajudavam-se mutuamente e os facilitadores 

forneciam orientação quando necessário. 

• Ciclo de feedback: Avaliações a meio e após o programa ajudaram a melhorar as 

sessões futuras. 

Resultados 

• Mais de 100 idosos em 3 países melhoraram as suas competências digitais. 

• Os participantes relataram maior confiança no uso de smartphones, email e serviços 

digitais. 

• Vários participantes regressaram ao trabalho a tempo parcial ou começaram a fazer 

voluntariado online. 

• Fortalecimento dos laços comunitários e diálogo intergeracional. 

Fatores de Sucesso 

• Ambiente de aprendizagem seguro e em pequenos grupos, adaptado ao ritmo dos 

seniores. 

• Temas práticos do mundo real (por exemplo, portais de saúde, comunicação digital, 

criação de vídeo). 

• A aprendizagem intergeracional é incentivada através de voluntários juvenis. 

• Flexibilidade no conteúdo e abordagem entre diferentes países. 

Recomendações 

Esta prática é altamente transferível. Qualquer centro de educação de adultos pode 

implementá-la com: 

• Acesso a infraestruturas básicas de TIC (Wi-Fi, tablets/portáteis). 

• Capacidades de contacto comunitário. 

• Recrutamento de voluntários ou parcerias com organizações juvenis. 
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Dicas / Implementação 

• Utilize imagens de fácil compreensão e guias impressos passo a passo. 

• Comece com ferramentas digitais familiares (por exemplo, telemóveis antes dos PCs). 

Celebre pequenas conquistas (por exemplo, certificados de "primeiro email enviado", melhor 

vídeo). 

 

Aprendizagem Intergeracional 

A aprendizagem intergeracional é uma abordagem dinâmica onde pessoas de todas as idades 

— desde crianças e jovens adultos até idosos — aprendem juntas e umas com as outras de 

formas mutuamente benéficas. 

Caracteriza-se por: 

• Reciprocidade 

• Colaboração 

• Aprendizagem ao longo da vida 

• Principais Benefícios 

A aprendizagem intergeracional oferece vantagens significativas para todos os envolvidos: 

Para Gerações Mais Jovens 

(Crianças/Jovens) 

Para Gerações Mais 

Velhas (Adultos/Idosos) 
Para a Comunidade 

Aumento da autoestima e 

confiança. 

Redução do isolamento 

social e da solidão. 

Fortalecimento dos laços 

comunitários e da coesão. 

Melhoria das competências 

sociais e emocionais 

(empatia, respeito por 

perspetivas diversas). 

Melhoria da saúde mental e 

cognitiva (por exemplo, 

memória melhorada, 

sentido de propósito). 

Redução do idadismo e 

quebra de estereótipos entre 

faixas etárias. 

Acesso a competências para 

a vida, contexto histórico e 

conhecimento cultural de 

adultos experientes. 

Oportunidades para 

aprender novas 

competências 

(especialmente tecnologia) 

e sentir-se valorizado. 

A preservação cultural à 

medida que tradições e 

histórias de vida são 

transmitidas. 

Competências académicas e 

de literacia reforçadas. 

Melhoria da saúde física ao 

participar em atividades 

físicas partilhadas. 

Resolução colaborativa de 

problemas em questões 

sociais ou ambientais usando 

experiência e inovação 

combinadas. 
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Exemplo de Boas Práticas 

Salas de Educação e Cultura 

Resumo da Prática 

O exemplo de boas práticas apresentado faz parte do programa de Educação Contínua do 

Conselho Provincial de Valladolid, denominado Salas de Educação e Cultura, que celebrou o 

seu 40.º aniversário em 2023. 

O programa começou no ano letivo de 1983–1984 e visa promover o sentimento de pertença a 

uma humanidade partilhada. Está aberto a pessoas com mais de 18 anos e oferece 

oportunidades para interação social, participação e prazer pessoal. 

Desde o seu início, o programa teve um impacto visível na vida social e cultural dos municípios 

locais. Criou espaços para o diálogo, debate, criatividade, brincadeira e participação ativa, que 

permanecem centrais na sua abordagem atualmente. Ao longo dos anos, tanto as metodologias 

utilizadas como o foco temático da prática educativa diária evoluíram. Como resultado, a oferta 

de formação diversificou-se e agora inclui cursos de inglês, cinema, arte, geografia, escrita 

criativa, gestão emocional, mitologia e simbolismo na arte. 

Objetivos 

• Abordar temas e eventos diversos relacionados com questões atuais, históricas, 

literárias e da vida, apoiando não só a aprendizagem conceptual, mas também o 

desenvolvimento de competências e atitudes necessárias para o dia a dia. 

• Promover o sentido de pertença a uma humanidade partilhada e a um planeta 

partilhado, promovendo a empatia, o cuidado pelos recursos, a solidariedade e o 

respeito pela diversidade e pelas diferenças. 

• Capacitar os alunos a envolverem-se em reflexão crítica, expressarem ideias e emoções 

oralmente e por escrito, e praticarem a escuta ativa — competências essenciais para 

funcionar como cidadãos globais autónomos. 

Metodologia 

A metodologia foi desenhada para ser ativa e participativa, começando pelo que os alunos já 

sabem. Os resultados de aprendizagem foram desenvolvidos gradualmente, abrangendo 

conhecimentos, competências práticas e atitudes. As unidades de ensino seguiram uma 

sequência clara e lógica, com atividades específicas a apoiar cada etapa do processo de 

aprendizagem. 

• Atividades motivacionais / de sensibilização 

– "O que sabes sobre...?" / "O que gostarias de saber sobre...?" 

– Ver vídeos, ouvir músicas, ler manchetes 

• Atividades de investigação / construção de conhecimento 
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– Ler e discutir artigos 

– Ouvir podcasts 

– Investigação individual usando a internet ou livros 

– Desenhar e conduzir entrevistas ou inquéritos 

– Apresentar conteúdos e organizá-los através de mapas conceptuais 

– Passeios culturais (museus, cinemas, exposições) 

• Atividades de reflexão 

– Discussões de grupo baseadas no conhecimento adquirido e na investigação 

• Atividades de comunicação / avaliação 

– Criação de produtos relacionados com o tema 

– Jogos educativos 

– Mini-reuniões com comunidades ou vilas próximas 

• As sessões duram duas horas e realizam-se semanalmente. 

 

Resultados 

Os resultados concretos desta boa prática, baseados nos dados de participação do censo de 

2024, podem ser resumidos da seguinte forma: 

• Envolvimento dos estudantes: 95% dos participantes relataram elevado envolvimento 

nas atividades e discussões de investigação, completando tarefas com dedicação. 

• Assistência: A assiduidade semanal foi constante. As ausências deviam-se 

principalmente a questões de saúde ou responsabilidades de cuidador. 

• Participação nas atividades finais: Os alunos participaram ativamente na fase final das 

unidades de ensino, incluindo jogos e, mais importante, a criação dos produtos finais. 

Fatores de Sucesso 

A prática foi bem-sucedida porque colocou os alunos no centro do processo de aprendizagem. 

Em muitas fases, os participantes partilharam os seus próprios conhecimentos e experiências 

com outros, reforçando a aprendizagem entre pares. A presença contínua e ativa do facilitador 

também desempenhou um papel fundamental. O educador apoiou e orientou o grupo, 

incentivou a participação, esclareceu conteúdos e ajudou a reconhecer e valorizar os diversos 

papéis dentro do grupo. 

Recomendações 

Esta prática é altamente transferível e pode ser implementada em pequenas cidades. No 

entanto, requer um forte envolvimento dos professores, incluindo horários flexíveis, 

acompanhamento regular através de grupos de WhatsApp, motivação contínua do grupo, 

atualizações contínuas de conteúdos e atenção atenta aos acontecimentos atuais e aos 

interesses dos participantes. 
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Dicas / Conselhos de Implementação  

• Assegure reuniões semanais regulares (por exemplo, sessões de 2 horas) para promover 

a continuidade e coesão do grupo. 

• Mantenha o tamanho dos grupos gerível para permitir diálogo e participação individual. 

• Combine estímulos culturais (filmes, artigos, música, obras de arte) com discussões 

orientadas. 

• Integrar atividades culturais locais (museus, exposições, eventos comunitários) sempre 

que possível. 

• Incentive os alunos a co-criar produtos finais (apresentações, mini-projetos, reuniões 

comunitárias). 

• Mantenha a comunicação entre sessões (por exemplo, grupos de WhatsApp) para 

manter o envolvimento. 

• Adapte os temas aos acontecimentos atuais e aos interesses dos participantes para 

manter a aprendizagem significativa. 

• Proporcionar um forte apoio ao facilitador, focado na moderação, inclusão e escuta 

ativa. 

Aprendizagem Comunitária 

A Aprendizagem Baseada na Comunidade (CBL - Community-Based Learning) é uma estratégia 

educativa que integra um envolvimento comunitário significativo com a instrução académica e 

a reflexão crítica. 

É uma abordagem de aprendizagem experiencial que liga o que os alunos aprendem em sala de 

aula a questões, contextos e problemas reais na sua comunidade local. A ideia central é que a 

comunidade serve como um espaço de aprendizagem onde os alunos podem aplicar 

conhecimentos teóricos, desenvolver competências práticas e contribuir para responder às 

necessidades reais da comunidade. 

Benefícios da CBL 

A CBL oferece vantagens significativas para todas as partes envolvidas: 

Beneficiário Principais Benefícios 

Estudantes 

✓ Aprendizagem mais profunda: Maior compreensão do 

conteúdo académico através da aplicação no mundo real. 

✓ Desenvolvimento de competências: Aprimora o 

pensamento crítico, resolução de problemas, trabalho em 

equipa, comunicação e competências de liderança. 

✓ Responsabilidade cívica: Fomenta um maior sentido de 

empatia, envolvimento cívico e responsabilidade social. 
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✓ Preparação para a carreira: Proporciona experiência 

profissional em networking e desenvolvimento de 

currículos. 

Parceiros 

Comunitários 

✓ Aumento da capacidade: Receba assistência valiosa e 

novas perspetivas sobre as necessidades e problemas da 

comunidade. 

✓ Acesso a recursos: Aceda ao conhecimento e à experiência 

de docentes e estudantes. 

✓ Estabilidade futura: Ajuda a construir estabilidade futura ao 

envolver os jovens na sua missão. 

Instituição 

✓ Laços mais fortes: Cultiva relações positivas e recíprocas 

com a comunidade local. 

✓ Reputação reforçada: Posiciona a instituição como líder em 

educação experiencial e envolvimento comunitário. 

Exemplo de Boas Práticas 

Regresso ao Futuro – Seniores como Gurus dos Contadores de Histórias Digitais 

Resumo da Prática 

Regresso ao Futuro – Seniores como Gurus dos Contadores de Histórias Digitais é um projeto de 

aprendizagem intergeracional que capacita os idosos a tornarem-se criadores de conteúdos 

digitais, partilhando as suas histórias de vida através de ferramentas digitais de narrativa e redes 

sociais. A iniciativa reforça a literacia digital, a expressão pessoal e a inclusão social. 

Numa sociedade cada vez mais digital, muitos idosos enfrentam exclusão devido à falta de 

competências digitais, confiança ou acesso a oportunidades de aprendizagem adequadas. 

Embora grande parte do foco na educação digital seja colocado nas gerações mais jovens, os 

adultos mais velhos são frequentemente deixados para trás, levando a uma divisão digital que 

afeta não só o seu acesso a serviços, mas também a sua participação social e autoexpressão. 

Este projeto surgiu para colmatar esta lacuna, criando um ambiente de aprendizagem inclusivo 

e empoderador onde os idosos pudessem ganhar confiança no uso de ferramentas digitais, ao 

mesmo tempo que se envolviam em trabalhos significativos e criativos. A iniciativa foca-se na 

narrativa digital — a utilização de fotografias, vídeos, voz e texto para criar e partilhar narrativas 

pessoais. 
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Objetivos 

O projeto Regresso ao Futuro foi concebido para combinar inclusão digital com empoderamento 

pessoal e cultural. Os seus objetivos são tanto tecnológicos como humanistas, focando-se na 

competência digital, criatividade e aprendizagem intergeracional: 

● Melhorar a literacia digital entre os idosos através do uso envolvente e intencional da 

tecnologia; 

● Permitir que os seniores partilhem as suas histórias de vida através de ferramentas 

digitais, promovendo a autoexpressão e a construção de legados; 

● Promover a aprendizagem intergeracional, ligando seniores a jovens voluntários ou 

facilitadores num processo de aprendizagem cooperativa; 

● Para reduzir o isolamento digital e social, ajudando as pessoas mais velhas a sentirem-

se mais conectadas e valorizadas no mundo digital atual; 

● Incentivar o envelhecimento ativo, através da participação em atividades significativas e 

criativas; 

● Desenvolver metodologias digitais acessíveis de narrativa que possam ser replicadas em 

vários contextos de educação de adultos e comunidades. 

Em vez de se focar em competências abstratas, o projeto pretende usar a narrativa digital como 

ponte para a ligação, autoestima e criatividade. Os participantes aprendem não só a usar 

dispositivos digitais, mas a usá-los para algo que realmente lhes importa: contar a sua história. 

Metodologia 

O projeto Regresso ao Futuro segue uma abordagem prática, criativa e intergeracional. Está 

estruturado em torno de experiências de aprendizagem práticas que apoiam adultos mais 

velhos a tornarem-se contadores de histórias digitais, com a orientação de facilitadores ou 

educadores mais jovens. 

Implementação Passo a Passo 

• Recrutamento de participantes 

• Formação de facilitadores 

• Oficinas e círculos narrativos 

• Desenvolvimento da literacia digital 

• Criação da história 

• Partilha e exposição 

• Feedback e reflexão 

Duração e Formato 

● O projeto é normalmente implementado em ciclos de 8–12 semanas, com 1–2 sessões 

por semana (1,5 a 2 horas cada). 
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● As sessões realizam-se em ambientes informais e amigáveis, como universidades 

sénior, bibliotecas ou espaços culturais locais. 

Resultados 

O projeto Regresso ao Futuro produziu resultados significativos e em múltiplas camadas, tanto 

a nível individual como comunitário. O seu impacto vai além da aquisição de competências 

digitais, abrangendo a transformação emocional, social e intergeracional. 

• Melhoria da competência digital 

• Empoderamento através da autoexpressão 

• Redução do isolamento social e digital 

• Laços intergeracionais fortalecidos 

• Novas comunidades de aprendizagem 

• Disseminação e visibilidade 

Fatores de Sucesso 

O sucesso de Regresso ao Futuro reside na sua capacidade de combinar empoderamento 

digital, criatividade e solidariedade intergeracional numa estrutura simples e replicável. Vários 

fatores-chave contribuíram para a eficácia da prática: 

• Contar histórias como ferramenta motivacional. 

• Aprender fazendo 

• Colaboração intergeracional 

• Ambiente flexível e não formal 

• Expressão cultural e visibilidade 

• Colaboração e recursos europeus 

Recomendações 

• A prática pode ser implementada em clubes para seniores, bibliotecas, centros 

comunitários ou contextos de educação não formal. 

• Grupos pequenos e consistentes apoiam a construção de confiança e a aprendizagem 

entre pares. 

• Os facilitadores devem estar preparados para combinar orientação digital com apoio 

emocional. 

• Um ambiente seguro e respeitador é essencial para partilhar histórias pessoais. 

• A cooperação com organizações juvenis ou voluntários fortalece a dimensão 

intergeracional. 

• A apresentação pública dos resultados aumenta a visibilidade e a motivação dos 

participantes. 

Dicas / Conselhos de Implementação 
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• Comece com sessões introdutórias focadas na comunicação e na construção de 

confiança. 

• Mantenha o tamanho dos grupos gerível para garantir apoio individual. 

• Fornecer materiais de aprendizagem claros e acessíveis, adaptados ao nível digital dos 

participantes. 

• Incentive os participantes a trazerem fotografias pessoais, memórias ou objetos para 

inspirar a narrativa. 

• Reserve tempo para reflexão e discussão em grupo após cada sessão. 

• Foca-te no processo de aprendizagem em vez da perfeição técnica. 

• Documente as histórias e partilhe-as na comunidade local para reforçar a visibilidade e 

o orgulho. 

Aprendizagem Digital e Mista 

A aprendizagem digital e a aprendizagem mista são duas abordagens educativas relacionadas 

que aproveitam a tecnologia para melhorar o ensino e a aprendizagem, mas são distintas na sua 

estrutura e na forma de entregar. 

Aprendizagem digital é um termo guarda-chuva para qualquer processo de aprendizagem 

mediado ou apoiado por tecnologias digitais. Foca-se na utilização de uma variedade de 

ferramentas e recursos digitais para: 

● Proporcionar flexibilidade ao longo do tempo, local, percurso e/ou ritmo de 

aprendizagem. 

● Oferecer experiências personalizadas, adaptadas às necessidades e estilos individuais 

dos alunos. 

● Melhorar o acesso a materiais educativos. 

● Incluir vários formatos, como cursos online, aprendizagem móvel, software educativo, 

aulas online e conteúdos interativos. 

 

Destaque Aprendizagem Digital Aprendizagem Mista 

Âmbito 

Amplo – um termo guarda-chuva 

para qualquer aprendizagem 

apoiada pela tecnologia. 

Específico – um modelo 

instrucional específico que 

combina dois tipos de entrega. 

Entrega 

Pode ser totalmente online (por 

exemplo, um MOOC), móvel ou 

simplesmente melhorado com 

tecnologia. 

Sempre uma mistura de 

componentes presencial (face a 

face) e digital/online. 
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Localização 

Pode ser em qualquer lugar 

(apenas online) ou numa sala de 

aula presencial. 

Requer tanto uma sala de aula 

física como acesso online. 

 

Exemplo de Boas Práticas 

Programa de Mentoria Digital: Seniores a Aprender com os Colegas 

Resumo da Prática 

O Programa de Mentoria Digital é uma iniciativa entre pares estruturada, onde adultos mais 

velhos digitalmente competentes orientam os seus pares que não possuem competências 

digitais. Este modelo aproveita a credibilidade dos pares, a empatia e experiências partilhadas 

para acelerar a aprendizagem digital, melhorar a confiança e reduzir o sentimento de isolamento 

comum entre os idosos que não estão familiarizados com as tecnologias modernas. Está 

alinhada com os objetivos gerais da Educação de Adultos ao modernizar as práticas de 

educação de adultos de forma culturalmente sensível e sem pressão, enfatizando tanto o 

empoderamento como a comunidade. 

Objetivos 

• Melhorar as competências digitais entre idosos utilizando um formato liderado por 

pares. 

• Construa a confiança dos alunos e reduza a resistência às ferramentas digitais. 

• Promover o voluntariado e o envelhecimento ativo. 

• Fortalecer o sentido de propósito e a contribuição social entre os mentores seniores. 

• Facilitar a educação comunitária e a inclusão digital em áreas carenciadas. 

Metodologia 

Fase 1: Recrutamento e Formação de Mentores 

• O centro identificou adultos mais velhos digitalmente alfabetizados (55+ idade) com 

interesse em voluntariado. 

• A formação curta (3 sessões) proporcionou-lhes estratégias de ensino e comunicação 

adaptadas à aprendizagem entre pares. 

• Os mentores receberam kits de ferramentas com guias passo a passo, perguntas 

frequentes sobre resolução de problemas e um manual de mentoria. 

Fase 2: Inscrição de Mentorado 

• Participantes com pouca ou nenhuma experiência digital registaram-se através de 

centros locais. 
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• Os alunos foram emparelhados com mentores com base na língua, interesses e 

disponibilidade. 

Fase 3: Sessões de Mentoria 

• Os pares reuniam-se semanalmente durante 1 a 2 horas ao longo de 6 semanas em 

ambientes familiares e informais. 

• O currículo era orientado pela procura: os mentorados escolhiam áreas de foco (por 

exemplo, utilização de serviços governamentais online, videochamadas, partilha de 

fotos, criação de vídeo). 

• Os mentores reportavam o progresso a um coordenador do programa para receber 

feedback e apoio. 

Fase 4: Reflexão e Celebração em Grupo 

• Mentores e mentorados reuniram-se no final do ciclo para partilhar experiências e 

histórias de sucesso. 

• Certificados e reconhecimentos tanto para mentores como para alunos aumentaram a 

motivação. 

Resultados 

• Mais de 30 pares de mentoria completaram com sucesso ciclos na fase piloto. 

• 87% dos mentorados relataram sentir-se "mais confiantes" ao usar ferramentas 

digitais. 

• Os mentores relataram aumento da autoestima e do propósito. 

• Muitos mentorados passaram a ensinar outros de forma informal — criando um efeito 

dominó. 

Fatores de Sucesso 

• Grande empatia e capacidade de identificação entre mentor e aprendente. 

• Atenção focada, individual — os alunos avançavam ao seu próprio ritmo. 

• De baixo custo, facilmente escalável com voluntários locais e espaços. 

• Laços sociais e interdependência entre idosos. 

Recomendações 

Facilmente transferível para centros de educação de adultos, ONGs, bibliotecas e associações 

sénior por toda a Europa. Para ter sucesso, os implementadores precisam: 

• Um grupo de adultos mais velhos com competências digitais 

• Coordenação básica (um coordenador a tempo parcial por região) 

• Espaços de aprendizagem acessíveis 
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• Materiais de apoio impressos e formação de mentores. 

Dicas / Conselhos de Implementação  

• Comece por reformados com conhecimentos tecnológicos (por exemplo, antigos 

trabalhadores de escritório, professores). 

• Use formulários de feedback simples para acompanhar o progresso e adaptar as 

sessões. 

• Reconheça e celebre os mentores — a retenção melhora quando se sentem 

valorizados. 

Aprendizagem entre Pares 

A aprendizagem entre pares é uma prática educativa onde estudantes ou colegas aprendem 

juntos e uns com os outros através de um processo colaborativo e recíproco. Em vez de todo o 

conhecimento fluir diretamente de um único professor ou especialista, os colegas partilham, 

ensinam e apoiam-se mutuamente para alcançar objetivos de aprendizagem mútua. 

 

Benefícios da Aprendizagem entre Pares 

A aprendizagem entre pares oferece uma série de benefícios cognitivos e sociais: 

Tipo de 

Benefício 

Descrição 

Cognitivo Compreensão Profunda: Explicar o material aos outros solidifica a 

própria compreensão do assunto. 

Perspetivas Diversas: A exposição a múltiplas perspetivas e estratégias 

de resolução de problemas melhora o pensamento crítico. 

Social e 

Emocional 

Competências Melhoradas: Promove o trabalho em equipa, a 

comunicação, a cooperação e a paciência. 

Maior Conforto: Os pares frequentemente usam uma linguagem mais 

simples e fácil de relacionar e criam um ambiente menos julgador, 

aumentando a disposição para fazer perguntas. 

Académico Melhores Resultados: Estudos mostram que pode conduzir a uma 

melhor compreensão conceptual e desempenho académico. 

Maior Envolvimento: O elemento social torna o processo de 

aprendizagem mais agradável e motivador. 

 

Exemplo de Boas Práticas 
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Jardim de Aprendizagem – Educação Ambiental Prática para Inclusão Social 

 

Resumo da Prática 

O Jardim de Aprendizagem é uma prática educativa baseada na natureza, concebida para apoiar 

a inclusão social de adultos marginalizados, incluindo refugiados, famílias de baixos 

rendimentos e pessoas com deficiência. Ao envolver os participantes em jardinagem prática, 

educação ambiental e atividades de grupo numa horta comunitária, o programa promove a 

ligação social, a consciência ecológica e o empoderamento pessoal. O objetivo é proporcionar 

um espaço seguro, inclusivo e calmo onde os participantes possam aprender fazendo, 

reconectar-se com a natureza e desenvolver autoconfiança, ao mesmo tempo que desenvolvem 

hábitos sustentáveis e laços sociais. 

Em áreas urbanas como Berlim, muitos adultos socialmente desfavorecidos, incluindo 

migrantes, desempregados e pessoas com condições de saúde mental, enfrentam isolamento 

social, falta de propósito e baixo envolvimento com a educação formal. A aprendizagem 

tradicional em sala de aula muitas vezes falha em atrair ou reter estes alunos. Havia uma 

necessidade crescente de espaços de aprendizagem alternativos e de baixo limiar, onde os 

participantes pudessem conectar-se, ganhar confiança e desenvolver competências num 

ambiente prático e de apoio. 

Grupo-alvo 

● Adultos com baixas qualificações ou desemprego de longa duração 

● Refugiados e migrantes com experiência limitada em educação formal 

● Pessoas com problemas de saúde mental ou em recuperação de crises psicossociais 

● Idosos e adultos com ansiedade social ou isolamento 

Objetivos 

• Usar a educação baseada na natureza para promover a autoeficácia, competências 

sociais e uma consciencialização sustentável entre adultos marginalizados 

• Criar espaços de aprendizagem ao ar livre inclusivos e terapêuticos que promovam o 

bem-estar e reduzam o stress 

• Desenvolver competências práticas em jardinagem biológica, responsabilidade 

ambiental e trabalho em equipa 

• Melhorar a empregabilidade através de competências interpessoais transferíveis 

(gestão do tempo, responsabilidade, colaboração) 

Metodologia 

Implementação Passo a Passo: 

1. Configuração do Espaço: O terreno vago perto do centro foi convertido num jardim de 

aprendizagem acessível com canteiros elevados, reservatórios de água da chuva, áreas 

de estar e uma pequena sala de aula ao ar livre. 
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2. Divulgação de Participantes: As referências foram feitas através de assistentes sociais 

locais, centros de emprego e projetos de bairro. Não era necessário conhecimento 

prévio ou literacia. 

3. Sessões Semanais: Os participantes participaram em sessões em pequenos grupos (2–
3 horas por semana) ao longo de 12–16 semanas, lideradas por educadores de 

jardinagem e pedagogos sociais formados. 

4. Módulos de Aprendizagem Temática: Os tópicos incluíram compostagem, cuidados com 

o solo, plantio sazonal, biodiversidade, nutrição e construção comunitária. 

5. Reflexão e Integração Social: As sessões terminavam sempre com um círculo de reflexão 

em grupo. Os participantes partilharam refeições com plantas e legumes que 

cultivavam, promovendo a pertença e o intercâmbio cultural. 

6. Eventos Comunitários: O jardim acolheu festivais de colheita, dias de portas abertas e 

workshops para famílias, aumentando a visibilidade e o envolvimento local. 

Métodos Utilizados 

• Aprendizagem experiencial, baseada na natureza 

• Trabalho em grupo e narrativa 

• Atividades táteis e sensoriais (por exemplo, plantar, cozinhar, colher) 

• Formatos de aprendizagem não verbais (ideais para participantes com baixa literacia) 

Resultados 

Resultados concretos: 

• Mais de 150 adultos completaram o ciclo do Jardim de Aprendizagem desde 2020. 

• 75% continuaram a envolver-se noutras atividades de formação ou voluntariado. 

• Vários participantes seguiram para programas de formação em agricultura urbana ou 

sustentabilidade. 

• Fortaleceu os laços comunitários e reduziu os sentimentos de isolamento e ansiedade 

entre os participantes. 

Impacto nos Participantes: 

• Os participantes ganharam confiança, rotina e um sentido de agência 

• Melhoria da saúde física e mental, especialmente para quem estava em situação de 

desemprego ou sofria de trauma de longa duração 

O processo de aprendizagem promoveu a troca intercultural e a aprendizagem entre pares 

Fatores de Sucesso 

O que tornou a prática eficaz e inovadora: 
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• Formato de baixo limiar, não digital, acessível a todos os adultos, independentemente 

da literacia ou da língua 

• Utilização da natureza e da jardinagem como ferramentas terapêuticas e educativas 

• Abordagem centrada no aprendente, informal e sensível ao trauma 

• Colaboração intersectorial entre educadores, assistentes sociais e jardineiros 

Elementos Únicos ou Criativos 

• Aprender através da natureza — plantas, solo e estações tornaram-se "professores" 

• Refeições de "Colheita & Partilha" tornaram a aprendizagem tangível e nutritiva 

• Uso de círculos de reflexão e narrativa em vez de avaliações formais 

Recomendações 

Condições para uma Implementação Bem-Sucedida: 

• Espaço exterior com infraestruturas básicas (canteiros elevados, abrigo, acesso à 

água) 

• Formadores familiarizados com pedagogia inclusiva e educação ambiental 

• Parcerias com serviços locais de saúde, emprego ou sociais para divulgação 

• Horário flexível e ciclo contínuo de feedback dos participantes 

Dicas / Implementação  

• Evite currículos demasiado estruturados – deixe o jardim e as estações guiarem a 

aprendizagem 

• Design com acessibilidade em mente (caminhos largos, canteiros elevados, cantos 

sossegados) 

• Inclua tempo social informal (chá, refeições, conversas) para construir confiança 

• Use observação e diários (visuais ou verbais) para acompanhar o progresso 

Mentoria / Coaching 

Mentoria e coaching são ambas abordagens de desenvolvimento valiosas, focadas em ajudar 

indivíduos a crescer e alcançar o seu potencial, mas têm características distintas: 

Mentoria 

1. Foco: Crescimento profissional e pessoal holístico a longo prazo, desenvolvimento de 

carreira e gestão de desafios. 

2. Relação: Envolve um conselheiro (mentor) mais experiente e de confiança que partilha a 

sua sabedoria, conhecimento e experiência pessoal com um indivíduo menos experiente 

(mentorado). 

3. Período temporal: Tende a ser de longo prazo, muitas vezes durando um ano ou mais. 
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4. Especialização: O mentor normalmente tem experiência direta na área ou percurso 

profissional do mentorado. 

5. Agenda: Geralmente orientado pelo mentorado; O mentorado define a agenda e procura 

aconselhamento ou orientação. 

6. Abordagem: É mais provável que seja informal e envolva o mentor a dar conselhos, 

partilhar histórias e fornecer aconselhamento direto. 

Coaching 

1. Foco: Melhoria a curto prazo, orientada pelo desempenho, em competências e tarefas 

específicas, ou alcançar objetivos mensuráveis. 

2. Relação: Envolve um coach a colaborar com o indivíduo (coachee) num processo que 

faz pensar. O coach não precisa necessariamente de ter experiência direta no trabalho 

específico do coachee. 

3. Prazo: Frequentemente a curto prazo ou com prazo definido, focando-se em resultados 

específicos. 

4. Especialização: Os coaches são formados em metodologia de coaching e 

desenvolvimento de competências. 

5. Agenda: Co-criada pelo coach e pelo coachee, focando-se nas necessidades e objetivos 

específicos. 

6. Abordagem: Mais estruturada e normalmente não diretiva. O coach utiliza perguntas 

poderosas para ajudar o coachee a encontrar as suas próprias respostas, a desenvolver 

autoconsciência e a desenvolver um plano de ação. 

Exemplo de Boas Práticas 

Forma-te: Uma Plataforma de Aprendizagem Colaborativa e Partilha de Recursos para 

Educadores de Adultos 

Resumo da Prática 

Forma-te é uma plataforma online concebida para apoiar o desenvolvimento profissional 

contínuo de educadores de adultos, formadores e outros profissionais da educação em 

Portugal. Funciona tanto como um repositório digital como uma comunidade de aprendizagem 

ativa, onde os utilizadores podem partilhar, aceder e avaliar recursos educativos. 

O seu principal objetivo é promover a aprendizagem colaborativa e o apoio entre pares através 

de um sistema baseado em créditos que recompensa a partilha de conteúdos originais. Os 

formadores ganham créditos ao carregar recursos (como planos de aula, folhas de exercícios ou 

ferramentas), que podem depois ser usados para descarregar materiais partilhados por outros. 

Este modelo recíproco promove um sentido de comunidade, confiança e reconhecimento 

profissional entre os educadores de adultos. 
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A plataforma também fornece informações atualizadas sobre políticas de educação de adultos, 

oportunidades de formação, certificação profissional (como o CCP – Certificado de 

Competências Pedagógicas) e tendências pedagógicas, tornando-se um ponto de encontro 

valioso para qualquer pessoa envolvida no setor da educação não formal. 

Dirigida principalmente a formadores e profissionais da educação, a Forma-te melhora a 

qualidade da educação de adultos ao facilitar o acesso a recursos práticos, incentivar a prática 

reflexiva e apoiar o crescimento profissional através da participação ativa numa rede liderada 

por pares. 

 Objetivos 

Os principais objetivos do Forma-te são promover a qualidade na educação de adultos e 

capacitar os formadores através do acesso a recursos, aprendizagem entre pares e 

reconhecimento profissional. Mais especificamente, a plataforma visa: 

• Fomentar uma cultura de aprendizagem colaborativa entre educadores de adultos, 

incentivando a partilha de materiais e experiências pedagógicas; 

• Facilitar o acesso a recursos educativos práticos e prontos a usar, adaptados a 

contextos de aprendizagem de adultos (não formais, vocacionais, baseados na 

comunidade); 

• Promover o desenvolvimento profissional dos formadores através da prática reflexiva, 

exposição a novas metodologias e contacto com contribuições de colegas; 

• Incentivar a participação digital e a literacia, oferecendo um ambiente online fácil de 

usar e promovendo o uso de ferramentas digitais para fins de formação; 

• Apoiar a visibilidade e o valor do papel do formador, reconhecendo as contribuições 

através de um sistema de créditos que recompensa a participação ativa; 

• Fazer a ponte entre política e prática, partilhando atualizações sobre os quadros 

regulatórios (como os requisitos do CCP) e promovendo um espaço para o debate 

informado. 

O objetivo principal é criar um ecossistema sustentável, inclusivo e participativo para os 

profissionais de educação de adultos, onde a aprendizagem contínua não só seja incentivada, 

mas também recompensada e facilitada através do apoio entre pares. 

Metodologia 

A implementação do Forma-te seguiu uma metodologia clara, escalável e focada no utilizador, 

centrada em três pilares principais: partilha de conteúdo, interação entre pares e usabilidade da 

plataforma. O processo desenrolou-se em várias fases: 

1. Desenvolvimento e Design de Plataformas 
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Uma pequena equipa de educadores e programadores desenhou a plataforma tendo em conta 

as necessidades específicas dos profissionais de educação de adultos. O design priorizava: 

• Facilidade de navegação; 

• Autonomia do utilizador; 

• Uma interface limpa e funcional; 

• Integração de um sistema de créditos como mecanismo motivacional. 

O sistema de créditos foi inspirado nos princípios da troca entre pares: os utilizadores ganham 

créditos ao carregar conteúdo original e podem usar esses créditos para descarregar materiais 

carregados por terceiros. Este modelo promove a justiça, a contribuição e a reciprocidade. 

2. Estrutura de Recursos e Curadoria 

A plataforma permite aos utilizadores partilhar uma vasta gama de recursos, incluindo: 

• Planos de sessões de formação; 

• Fichas de trabalho e exercícios; 

• Ferramentas e modelos práticos; 

• Reflexões teóricas ou artigos técnicos; 

• Documentos oficiais e diretrizes relevantes para a área de formação. 

Cada recurso é etiquetado, categorizado e descrito pelo contribuidor. Outros utilizadores 

podem avaliar e comentar os materiais, apoiando uma cultura de controlo de qualidade e 

feedback dos pares. 

3. Envolvimento e Comunicação Comunitária 

A plataforma cresceu organicamente através de: 

• Boca a boca e redes profissionais; 

• Colaborações com centros de formação e organizações de educação de adultos; 

• Publicação regular de artigos informativos, boletins informativos e atualizações 

jurídicas; 

• Presença ativa nas redes sociais. 

Com o tempo, a comunidade começou a autorregular-se, com utilizadores experientes a 

contribuírem regularmente e a oferecerem mentoria informal através de interações no fórum e 

comentários. 

4. Manutenção e Evolução Contínuas 

É recolhido feedback contínuo dos utilizadores para melhorar funcionalidades. Novas 

categorias e funcionalidades são adicionadas regularmente, tais como: 
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• Apelos temáticos à partilha de recursos (por exemplo, inclusão digital, competências 

verdes); 

• Recursos e colaboradores destacados; 

• Integração com outras iniciativas como o Transforma-te, promovendo a inovação 

pedagógica. 

Período temporal 

A plataforma foi conceptualizada e desenvolvida ao longo de aproximadamente 6–9 meses, com 

atualizações e melhorias contínuas desde o seu lançamento. É uma iniciativa contínua, 

garantida pela sustentabilidade a longo prazo através do envolvimento comunitário e custos 

operacionais mínimos. 

 Resultados 

Desde o seu lançamento, a Forma-te tem demonstrado resultados claros e mensuráveis na 

melhoria da colaboração, desenvolvimento profissional e acesso a recursos de qualidade no 

setor da educação de adultos em Portugal. 

1. Crescimento da Comunidade 

• Mais de 10.000 utilizadores registados, principalmente educadores de adultos, 

formadores e técnicos de formação; 

• Uma base dinâmica e crescente de colaboradores ativos que partilham e avaliam 

regularmente materiais; 

• Níveis elevados de utilizadores que regressam, indicando envolvimento e satisfação 

sustentados com a plataforma. 

2. Disponibilidade e utilização de recursos 

• Mais de 15.000 recursos educativos partilhados até à data; 

• Downloads frequentes e reutilização de materiais em contextos reais de formação, 

especialmente na educação profissional e na aprendizagem não formal de adultos; 

• Os temas abordados vão desde formação em competências básicas até literacia digital, 

empreendedorismo, competências sociais e educação inclusiva. 

3. Impacto Positivo na Prática Profissional 

• Os formadores relatam sentir-se mais ligados e reconhecidos nos seus papéis 

profissionais; 

• A utilização da plataforma levou a um melhor planeamento e realização de sessões de 

formação, com acesso a novas ideias e metodologias; 

• O sistema de avaliação e comentários apoia a prática reflexiva e o feedback construtivo 

entre colegas. 
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4. Promoção de uma Cultura de Partilha 

• O modelo baseado em crédito incentivou com sucesso a troca entre pares; 

• Uma mudança visível do consumo passivo de recursos para a contribuição ativa; 

• Surgimento de redes informais e relações de mentoria dentro da plataforma. 

5. Contribuição para a Política e Inovação 

• A plataforma tornou-se um ponto de referência para prestadores de formação e 

profissionais que navegam pelo processo de certificação (por exemplo, CCP); 

• Ajudou a colmatar a lacuna entre a regulação e a prática, oferecendo ferramentas 

práticas alinhadas com as diretrizes oficiais; 

• A integração com a iniciativa Transforma-te alargou o seu âmbito para incluir inovação 

pedagógica, metodologias criativas e mudanças ao nível do sistema. 

Em suma, a Forma-te contribuiu significativamente para o fortalecimento do ecossistema de 

educação de adultos em Portugal, tornando acessíveis recursos de alta qualidade e orientados 

pela comunidade e ao reforçar o papel dos formadores como agentes ativos de mudança 

educativa 

Fatores de Sucesso 

Vários fatores-chave contribuíram para o sucesso e sustentabilidade da Forma-te como boa 

prática na educação de adultos: 

• Modelo de Troca de Recursos Baseado em Crédito 

O sistema inovador em que os utilizadores obtêm créditos ao carregar recursos — e 

usam esses créditos para descarregar materiais — cria um forte incentivo para a 

contribuição. Transforma os utilizadores em co-criadores ativos da plataforma, em vez 

de consumidores passivos.. 

• Liderado por Pares e Orientado pela Comunidade 

A Forma-te capacita os formadores ao colocá-los no centro do desenvolvimento da 

plataforma. A qualidade e relevância do conteúdo vêm de dentro da comunidade, 

garantindo aplicabilidade real e capacidade de resposta às necessidades reais dos 

formadores. 

• Biblioteca de Recursos Prática e Diversificada 

A plataforma oferece uma grande variedade de recursos, adaptáveis a diferentes 

contextos de formação e perfis de aprendente. Esta variedade é uma das 

funcionalidades mais apreciadas pelos utilizadores e apoia a instrução diferenciada. 

• Facilidade de Acesso/Entrada 

Não são necessárias qualificações especiais nem afiliação institucional para aderir e 

contribuir, tornando a plataforma amplamente acessível. A sua interface intuitiva 

permite uma integração rápida, mesmo para educadores com menos confiança digital. 

• Forte Reconhecimento Informal 
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Os formadores recebem validação informal e feedback dos pares através de avaliações 

e comentários, criando um ciclo de reforço positivo. Isto contribui para um sentido de 

identidade profissional e motivação. 

• Integração com as Tendências Educativas Mais Amplas 

A Forma-te está alinhada com as estratégias nacionais de aprendizagem ao longo da vida 

e educação de adultos. A sua integração com o Transforma-te, um projeto focado na 

inovação educativa, acrescenta uma camada de reflexão, experimentação e renovação 

pedagógica. 

• Sustentabilidade Financeira e Independência 

A plataforma opera com financiamento mínimo, baseando-se principalmente em 

envolvimento voluntário e baixos custos de manutenção. Este modelo lean assegura a 

sua resiliência e viabilidade a longo prazo. 

Em conjunto, estes fatores tornam o Forma-te um modelo robusto, inclusivo e inspirador de 

desenvolvimento profissional colaborativo na aprendizagem de adultos. 

Recomendações 

O modelo Forma-te é altamente transferível e pode ser adaptado a uma vasta gama de contextos 

nacionais e locais, particularmente aqueles onde profissionais de educação de adultos operam 

em ambientes dispersos ou pouco apoiados. 

Condições para uma implementação bem-sucedida 

• Um sistema de crédito claro e simples 

O mecanismo motivacional central deve ser bem explicado, transparente e fácil de usar. 

Deve recompensar a contribuição sem criar barreiras ao acesso. 

• Construção inicial da comunidade 

Um início forte requer identificar e envolver um grupo de educadores ou organizações 

dispostas a partilhar conteúdos e promover a plataforma entre colegas. 

• Ambiente digital fácil de usar 

A interface deve ser intuitiva para formadores com diferentes níveis de literacia digital, 

especialmente para aqueles menos confiantes a usar tecnologia. 

• Mecanismos de controlo de qualidade 

A revisão por pares, as avaliações e os sistemas de comentários ajudam a manter a 

qualidade e relevância dos materiais partilhados sem exigir um guardião centralizado. 

• Adaptação local 

Embora a estrutura seja replicável, as categorias de conteúdo, línguas e referências de 

certificação devem refletir o quadro nacional/regional de educação de adultos. 

• Comunicação estratégica 

A promoção através de associações profissionais, entidades de formação e redes 

sociais pode ajudar a aumentar o envolvimento e a integrar a plataforma nas redes 

existentes. 
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• Abertura e confiança 

Construir uma cultura de partilha baseia-se na transparência, justiça e respeito mútuo 

— valores que devem estar incorporados na governação e no espírito comunitário da 

plataforma. 

As organizações interessadas em adotar este modelo devem testar a plataforma com uma 

pequena comunidade de prática, recolher feedback e escalar progressivamente. É 

particularmente adequado para instituições de formação, redes de aprendizagem ao longo da 

vida ou consórcios de educação de adultos que pretendem reforçar a colaboração interna e o 

impacto externo. 

Dicas / Implementação  

Com base na experiência do Forma-te, aqui ficam algumas dicas práticas para quem deseja 

implementar uma prática semelhante no seu contexto: 

  Antes do lançamento 

• Comece com uma análise de necessidades: Fale com formadores e educadores de 

adultos para compreender os seus principais desafios e necessidades de recursos. 

• Mantenha simples: Evite complicar demasiado o sistema de créditos ou o processo de 

upload/download. A simplicidade é fundamental para o envolvimento. 

• Use ferramentas de código aberto: Plataformas como WordPress ou Moodle (com 

plugins) podem suportar versões básicas de um portal de partilha a baixo custo. 

  Durante a implementação 

• Teste com um grupo pequeno e de confiança: Convide alguns formadores entusiastas 

para carregar materiais e dar feedback. As suas primeiras contribuições irão definir o 

tom e o padrão de qualidade. 

• Defina diretrizes claras de conteúdo: Esclareça que tipos de recursos são bem-vindos, 

como devem ser descritos e que formatos são aceitáveis. 

• Use a narrativa para fazer crescer a comunidade: Partilhe histórias reais de formadores 

que beneficiaram da plataforma para criar ligação emocional e credibilidade. 

  Após o lançamento 

• Crie desafios regulares ou campanhas de partilha: Por exemplo, semanas temáticas (por 

exemplo, "Ferramentas de Inclusão Digital") podem estimular a atividade e renovar o 

interesse. 

• Celebre os principais colaboradores: Reconheça os utilizadores que partilham com 

frequência ou conteúdos altamente avaliados através de newsletters ou redes sociais. 

• Ofereça micro-suporte: Ofereça tutoriais breves, perguntas frequentes ou até um 

sistema de amigos para quem não sabe como contribuir. 
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  Dicas de Sustentabilidade 

• Mantenha os custos operacionais baixos incentivando a moderação entre pares em vez 

de funcionários a tempo inteiro; 

• Colaborar com instituições (centros de educação de adultos, universidades, 

municípios) para alargar o alcance e a legitimidade; 

Incentive a copropriedade: Permita que os utilizadores sugiram melhorias e sintam-se parte da 

evolução da plataforma. 

Abordagens culturais / criativas 

Abordagens culturais e criativas na educação de adultos colocam a experiência humana no 

centro da aprendizagem. Em vez de dependerem apenas de instrução formal ou estratégias 

baseadas em dados, recorrem às artes, ao património, ao design e à narrativa para fomentar a 

reflexão, o diálogo, a construção de identidade e o envolvimento comunitário. 

Nos contextos de aprendizagem de adultos, estas abordagens ajudam os participantes a ligar o 

conhecimento à experiência vivida, fortalecer os laços sociais e desenvolver o pensamento 

crítico e criativo. Ao integrar a expressão cultural na prática educativa, a aprendizagem torna-se 

não só informativa, mas também significativa e transformadora. 

Em termos práticos, isto pode envolver o uso de interpretação artística, história local, análise 

visual ou técnicas narrativas para explorar questões sociais, construir compreensão partilhada 

e promover a participação ativa. 

Exemplo de Boas Práticas 

Mitologia e Simbolismo através de ferramentas telemáticas. 

Resumo da Prática 

O grupo online Mitologia e Simbolismo na Arte foi criado em 2020 em resposta à pandemia de 

COVID-19. O objetivo era responder às necessidades educativas dos adultos na província de 

Valladolid, utilizando uma ferramenta digital simples e amplamente acessível: o WhatsApp. 

O curso apresentava conteúdos através de micro-aulas curtas apoiadas por documentos, 

fotografias, vídeos e atividades interativas. Este formato permitiu aos participantes envolver-se 

com temas culturais e artísticos de forma flexível e acessível. 

Mesmo após o regresso ao ensino presencial, o formato online manteve-se. Revelou-se 

particularmente valioso para participantes que não puderam ou se mostraram relutantes em 

assistir às sessões presenciais devido a horários de trabalho, circunstâncias pessoais ou 

preocupações de saúde. 

A prática está intimamente ligada ao programa de longa data de Salas de Educação e Cultura do 

Conselho Provincial de Valladolid, que opera em zonas rurais há mais de 40 anos. O formato 
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online alargou o seu alcance e garantiu a continuidade do acesso para grupos diversos de 

adultos aprendentes. 

Objetivos 

 

• Fomentar o interesse pela história, mitologia e arte através do estudo de elementos 

arquitetónicos, escultóricos e simbólicos. 

• Promover a aprendizagem independente e colaborativa num ambiente digital acessível. 

• Utilizar o WhatsApp como ferramenta de ensino para facilitar a participação, 

monitorização e interação contínua entre alunos e educadores. 

Objetivos por Área de Competência 

1. Compreensão histórica e contextual 

• Identificar e contextualizar os principais processos históricos que moldam o 

desenvolvimento urbano e cultural. 

• Compreender o papel das instituições religiosas, sociais e políticas na formação 

do património cultural. 

• Relacionar os debates históricos com discussões éticas e de direitos humanos 

mais amplas. 

2. Observação artística e interpretação 

• Analisar elementos arquitetónicos e escultóricos como expressões de poder, 

crença e identidade. 

• Interpretar estilos artísticos de diferentes períodos históricos. 

• Reconhecer as características simbólicas e formais das tradições artísticas 

clássicas e pré-clássicas. 

3. Interpretação da mitologia e simbolismo 

• Interpretar narrativas mitológicas através da representação artística. 

• Ligar elementos iconográficos aos seus significados sociais, religiosos e 

culturais. 

• Comparar os espaços sagrados e as suas funções rituais e estéticas. 

4. Comunicação e reflexão crítica 

• Participar ativamente em discussões digitais e tarefas de grupo. 

• Formular opiniões fundamentadas sobre temas históricos e culturais. 

• Produzir contribuições escritas e orais (textos, áudio, imagens) com clareza e 

coerência. 

5. Competências de aprendizagem digital e autónoma 

• Usar o WhatsApp como ferramenta de aprendizagem, comunicação e 

colaboração. 

• Selecionar e partilhar recursos digitais relevantes. 

• Gerir a aprendizagem individual enquanto se envolve respeitosamente na 

dinâmica do grupo. 
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Metodologia 

A metodologia do curso baseia-se numa interação contínua via WhatsApp, utilizando os seus 

vários formatos (texto, áudio, imagens e ligações) para diversificar as atividades de 

aprendizagem. A abordagem integra recursos multimédia e técnicas ativas como debate, 

narração oral, investigação orientada e análise visual. Todas as tarefas foram concebidas para 

serem acessíveis por telemóveis e compatíveis com horários flexíveis, apoiando os adultos a 

equilibrar o estudo com as responsabilidades pessoais e profissionais. 

• Mini-aulas semanais: O conteúdo era dividido em módulos curtos, apresentados através 

de textos concisos, excertos de áudio explicativos e materiais visuais (imagens e vídeos 

relacionados com os temas artísticos e históricos estudados). 

• Perguntas e debates: Os participantes foram incentivados a fazer perguntas, comentar 

materiais e participar em discussões estruturadas para promover o pensamento crítico. 

• Recursos multimédia: Links para galerias de imagens, reconstruções 3D e visitas virtuais 

ajudaram a compreender mais profundamente. 

• Exercícios práticos: Tarefas curtas focadas na identificação de elementos artísticos, 

símbolos ou referências mitológicas em materiais visuais. 

• Repositórios partilhados: Os participantes contribuíram com artigos, imagens ou vídeos 

relevantes, promovendo a construção colaborativa de conhecimento. 

O curso online seguiu o mesmo calendário académico da versão presencial, decorrendo ao 

longo do ano letivo 2024–2025. 

Resultados 

Os resultados obtidos têm sido em grande parte satisfatórios, pois baseiam-se na ideia de que 

a educação de adultos deve respeitar a diversidade dos percursos de vida, enriquecer as 

experiências anteriores dos alunos e fomentar o diálogo horizontal. Isto permitiu a criação de 

uma "comunidade virtual" dialógica em que todos os alunos sentem que participam num 

programa comum com objetivos e conteúdos comuns. 

Fatores de Sucesso 

Vários elementos contribuíram para o sucesso desta prática: 

• O uso de uma ferramenta digital amplamente acessível e familiar (WhatsApp), reduzindo 

barreiras tecnológicas. 

• Estrutura flexível adaptada a adultos com horários e responsabilidades diversificados. 

• Micro-lições curtas e bem estruturadas que mantinham o envolvimento. 

• Combinação de texto, áudio, imagens e recursos multimédia, apoiando diferentes 

estilos de aprendizagem. 
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• Interação contínua entre participantes e facilitador, promovendo um sentido de 

comunidade. 

• Forte ligação com o programa existente de Salas de Educação e Cultura, garantindo 

continuidade e coerência pedagógica. 

Recomendações 

Esta prática é altamente transferível e pode ser implementada em vários contextos de educação 

de adultos, especialmente onde o acesso a computadores ou plataformas avançadas é 

limitado. Para uma implementação bem-sucedida: 

• Um facilitador capaz de moderar discussões online e fornecer feedback regular é 

essencial. 

• O grupo deve manter-se consistente para construir confiança e continuidade. 

• O conteúdo deve ser adaptado ao contexto cultural e aos interesses dos participantes. 

• Uma estrutura semanal clara e regras de comunicação ajudam a manter o envolvimento. 

• O formato online pode complementar eficazmente as aulas presenciais. 

Dicas / Conselhos de Implementação 

• Divida o conteúdo em unidades de aprendizagem curtas e geríveis. 

• Use formatos variados (texto, áudio, imagens) para manter a atenção e a inclusão. 

• Incentive a participação ativa através de perguntas e pequenas tarefas reflexivas. 

• Defina expectativas claras quanto ao tempo de resposta e à etiqueta de comunicação. 

• Forneça resumos regulares das discussões para reforçar os pontos-chave de 

aprendizagem. 

• Garantir que os materiais são totalmente acessíveis através de smartphones. 

• Mantenha um equilíbrio entre orientação estruturada e discussão aberta. 

Abordagens colaborativas / baseadas em parceiros 

Abordagens colaborativas ou baseadas em parceiros referem-se a estratégias em que duas ou 

mais organizações, grupos ou indivíduos trabalham em conjunto para um objetivo partilhado e 

mutuamente benéfico. O princípio central é a partilha de recursos — como conhecimento, 

especialização, financiamento ou tecnologia — para alcançar resultados que seriam difíceis de 

alcançar de forma independente. 

Nos contextos de educação de adultos e comunitários, estas abordagens promovem a 

responsabilidade partilhada, relações horizontais e a sustentabilidade a longo prazo. Em vez de 

dependerem de um modelo top-down especialista-cliente, os quadros colaborativos incentivam 

a co-criação, o diálogo e a apropriação local. 
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Destaque Abordagem Tradicional Abordagem Colaborativa 

Dinâmica de 
Poder De cima para baixo / Diretiva Horizontal / Mútuo 

Resolução de 
Problemas 

Soluções lideradas por 
especialistas 

Soluções lideradas pela 
comunidade 

Sustentabilidade 

Dependentes da ajuda 

externa 

Construída com propriedade 
local 

Comunicação Reporte unidirecional 

Ciclos de retroalimentação 
contínua 

 

Exemplo de Boas Práticas 

Técnicas e Ferramentas para Formadores de E-Learning 

Resumo da Prática 

Técnicas e Ferramentas para Formadores de E-Learning é um curso de educação contínua 

concebido para formadores de adultos que desejam desenvolver ou melhorar a sua capacidade 

de planear, implementar e avaliar atividades de e-learning. O curso capacita os participantes 

com competências pedagógicas digitais, permitindo-lhes utilizar plataformas online, desenhar 

conteúdos digitais e criar ambientes de aprendizagem interativos. Apoia a profissionalização de 

formadores que trabalham na educação de adultos, particularmente em contextos de ensino 

misto ou à distância. 

O surgimento e expansão dos ambientes digitais de aprendizagem, acelerados pela pandemia 

de COVID-19, expôs uma lacuna crítica nas competências pedagógicas digitais de muitos 

educadores e formadores de adultos. Os métodos tradicionais de formação já não respondiam 

às exigências dos contextos de aprendizagem online ou mista, criando a necessidade de 

desenvolvimento profissional direcionado. 

O grupo-alvo inclui formadores e educadores de adultos que trabalham em centros de formação 

profissional, instituições profissionais ou em contextos freelancers. Muitos tinham experiência 

em ensino presencial, mas careciam da confiança e do conhecimento metodológico para 

proporcionar aprendizagem eficaz através de plataformas digitais. 
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Esta prática é geralmente implementada no âmbito do desenvolvimento profissional contínuo 

(DPC) e pode ser ministrada por organizações acreditadas pela DGERT em Portugal. Pode 

também fazer parte de programas nacionais ou europeus financiados, como POISE, Portugal 

2020 ou projetos de mobilidade Erasmus+ KA1. 

Objetivos 

Os principais objetivos das Técnicas e Ferramentas de Prática para Formadores de E-Learning 

são: 

• Melhorar a literacia digital e a confiança entre educadores de adultos na utilização de 

plataformas e ferramentas online. 

• Desenvolver estratégias pedagógicas eficazes em ambientes de aprendizagem virtuais e 

mistas. 

• Promover o envolvimento dos alunos através de conteúdos interativos e multimédia. 

• Garantir uma aprendizagem inclusiva e acessível, adaptando materiais a diferentes 

perfis de aprendizagem e níveis de acesso digital. 

• Fomentar uma cultura de inovação na formação, incentivando os educadores a 

experimentar novos formatos como microaprendizagem, gamificação ou ferramentas 

colaborativas. 

• Apoiar a transição dos centros de formação tradicionais para modelos híbridos ou 

totalmente online. 

No geral, a prática procura ultrapassar a lacuna digital na educação de adultos e garantir que os 

formadores possam proporcionar experiências de aprendizagem de alta qualidade em qualquer 

formato. 

Metodologia 

O curso Técnicas e Ferramentas para Formadores de E-Learning é normalmente ministrado num 

formato misto ou totalmente online, com uma duração que varia entre 15 e 35 horas. A 

metodologia segue um modelo de aprendizagem prática e reflexiva, no qual os formadores 

aplicam ferramentas e abordagens diretamente aos seus próprios contextos de ensino. O foco 

está na implementação prática, interação entre pares e desenvolvimento gradual de 

competências. 

Implementação Passo a Passo 

1. Avaliação de Necessidades 

Os participantes realizam um breve diagnóstico ou autoavaliação para identificar o 

ponto de partida em termos de competência digital e familiaridade com ferramentas de 

e-learning. 

2. Módulo Introdutório 
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É apresentada uma visão geral da educação digital, incluindo os benefícios e desafios 

do e-learning e as principais diferenças pedagógicas entre os formatos presenciais e 

online. 

3. Exploração da Caixa de Ferramentas 

Os participantes são apresentados a uma variedade de ferramentas digitais 

amplamente utilizadas, tais como: 

• Moodle ou Google Classroom para organização de cursos 

• Canva, Genially ou PowerPoint para criação de conteúdos 

• Padlet, Mentimeter ou Jamboard para interação 

• Screencast-O-Matic ou Loom para aulas de gravação 

• Kahoot ou Quizizz para avaliação gamificada 

A ênfase é colocada não só em como estas ferramentas funcionam, mas também em 

como podem aumentar a eficácia pedagógica. 

4. Atividades de Design 

Os participantes desenham as suas próprias atividades de e-learning, adaptando 

ferramentas digitais ao seu contexto profissional e aplicando princípios de design 

instrucional (por exemplo, modelos ADDIE ou SAMER). 

5. Feedback e Reflexão dos Pares 

Os formadores realizam uma revisão estruturada por pares através de fóruns ou sessões 

síncronas. Partilham o seu trabalho, fornecem feedback construtivo e refletem sobre 

formas de melhorar a sua prática de ensino digital. 

6. Tarefa Final / Simulação 

Cada participante apresenta uma curta sessão de formação online ou segmento de 

módulo, utilizando as ferramentas e estratégias exploradas durante o curso. 

7. Acompanhamento e Apoio 

Podem ser oferecidas mentorias opcionais ou a criação de uma comunidade de prática 

para apoiar a implementação contínua e a troca de conhecimentos para além do período 

formal de formação. 

Resultados 

A implementação de Técnicas e Ferramentas para Formadores de E-Learning levou a vários 

resultados concretos e mensuráveis: 

• Aumento da confiança digital entre os formadores 

Os participantes relatam sentir-se mais autónomos e confortáveis a usar plataformas 

online, integrar recursos multimédia e gerir salas de aula virtuais. 

• Design melhorado do treino 

Os formadores desenvolvem módulos de e-learning mais estruturados e envolventes, 

com um alinhamento mais forte entre os objetivos de aprendizagem, o conteúdo e os 

métodos de avaliação. 

• Maior envolvimento dos alunos 
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Os cursos redesenhados por educadores formados demonstram níveis mais elevados 

de interação e taxas reduzidas de abandono, especialmente quando incorporam 

ferramentas interativas e gamificadas. 

• Maior inclusão e acessibilidade 

Os participantes aplicam princípios de acessibilidade e adaptam materiais para 

responder às necessidades de aprendentes adultos com diferentes níveis de 

competência digital. 

• Desenvolvimento de redes de apoio entre pares 

Muitas edições do curso conduzem à formação de comunidades informais de prática, 

onde os formadores continuam a trocar recursos, ideias e desafios para além do período 

formal de formação. 

No geral, a prática contribui para a profissionalização da educação de adultos e melhora a 

qualidade e relevância da formação digital e mista.  

 Fatores de Sucesso 

Vários elementos-chave contribuíram para o sucesso e eficácia do curso Técnicas e 

Ferramentas para Formadores de E-Learning: 

• Abordagem prática e orientada para a aplicação 

O curso foca-se em ferramentas reais que os participantes podem aplicar 

imediatamente nos seus próprios contextos de ensino, aumentando a relevância e a 

motivação. 

• Progressão passo a passo 

Os formadores são apresentados às ferramentas gradualmente, numa sequência 

estruturada que evita sobrecarregá-los com demasiada informação de uma só vez. 

• Aprendizagem e partilha entre pares 

Os participantes aprendem não só com o formador, mas também uns com os outros, 

através de feedback entre colegas, discussões e tarefas colaborativas. 

• Estrutura flexível e adaptada ao ritmo de cada aluno 

O formato de e-learning permite que educadores de adultos ocupados aprendam ao seu 

próprio ritmo, com sessões opcionais síncronas para um apoio mais profundo. 

• Foque-se na pedagogia digital, não apenas nas ferramentas 

Para além de aprenderem como funcionam as ferramentas, os participantes exploram 

como conceber experiências de aprendizagem eficazes online. 

• Ambiente de apoio e inclusivo 

Os formadores são incentivados a fazer perguntas, cometer erros e refletir sobre o seu 

próprio estilo de ensino, o que cria um espaço para um crescimento genuíno. 

Estes elementos contribuem para a eficácia e sustentabilidade global do curso. 

Recomendações 
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O curso Técnicas e Ferramentas para Formadores de E-Learning é altamente transferível e 

pode ser adaptado a diferentes contextos, regiões e perfis de aprendente. Pode ser 

implementado por centros de formação, ONGs, instituições públicas ou até formadores 

freelancers, desde que sejam cumpridas as seguintes condições: 

• Acesso à infraestrutura digital 

É necessário acesso básico a dispositivos (portátil, tablet ou smartphone) e ligação à 

internet tanto para os formadores como para os participantes. 

• Facilitadores com competência digital e pedagógica 

O curso deve ser ministrado por formadores que compreendam tanto a tecnologia 

educativa como os princípios da aprendizagem para adultos. 

• Personalização para o grupo-alvo 

Exemplos, ferramentas e estudos de caso devem refletir a realidade dos participantes 

(por exemplo, formadores vocacionais, educadores de literacia, facilitadores 

comunitários). 

• LMS claro e intuitivo 

Um Sistema de Gestão de Aprendizagem simples e fácil de usar (como o Moodle ou o 

Google Classroom) é essencial para evitar barreiras digitais. 

• Mecanismos de suporte 

Fornecer vídeos tutoriais, uma secção de perguntas frequentes ou opções de mentoria 

pode melhorar a experiência, especialmente para formadores menos familiarizados 

com tecnologia. 

Este modelo de curso é particularmente recomendado para centros de educação de adultos 

em transição para aprendizagem mista, para novos formadores que entram na área ou para 

iniciativas de educação contínua destinadas à transformação digital. 

Dicas / Implementação  

Para organizações ou facilitadores que planeiam implementar uma prática semelhante, os 

seguintes conselhos e listas de verificação podem apoiar o sucesso: 

Antes do curso 

• Realizar uma avaliação de necessidades para adaptar o conteúdo ao conhecimento 

prévio dos participantes. 

• Escolher uma plataforma com barreiras digitais baixas (por exemplo, Moodle, Google 

Classroom ou NAU). 

• Preparar um módulo de boas-vindas com dicas de navegação e apoio básico em 

literacia digital. 

• Garantir a conformidade com a acessibilidade (por exemplo, tamanhos das fontes, 

contraste de cores, legendas). 

Durante o curso 
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• Usar unidades de microaprendizagem: módulos curtos e focados funcionam melhor 

para adultos ocupados. 

• Integrar elementos interativos como questionários, fóruns ou tarefas de grupo a cada 

poucas aulas. 

• Criar instruções claras e fornecer exemplos para cada atividade. 

• Oferecer check-ins regulares ou sessões de perguntas e respostas, mesmo que curtas 

e informais. 

Após o curso 

• Incentivar os participantes a implementar o que criaram durante o curso. 

• Oferecer apoio opcional de acompanhamento (mentoria, comunidade de prática). 

• Recolher feedback e proceder a alterações em futuras edições com base na 

contribuição dos participantes. 

Dica: Enquadrar sempre as ferramentas como meios para melhorar a aprendizagem, não como 

fins em si. Foco primeiro na pedagogia. 

 


